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CITROS NO ESTADO DO PARÁ 

Sydney Itauran Ribeiro' 

INTRODUÇÃO 

As várias espécies do gênero Citrus são todas na-
tivas das regiões tropicais e subtropicais da Ásia e Arquipéla-
go Malaio, sendo sua disseminação muito lenta, estando liga-
da a grandes acontecimentos históricos como as conquistas 
de Alexandre Magno, as invasões árabes, as Cruzadas e as 
viagens dos navegantes espanhóis e portugueses. 

Os citros são árvores de porte médio, cuja altura 

varia de 3 a 5 metros (limeiras), 3 a 7 metros (limoeiros), 
8 a 12 metros (laranleiras) e 10 a 17 metros (pomeleiros), di-
ferindo pouco em seu hábito de crescimento e desenvolvendo 
copas arredondadas ou piramidais. Em geral as plantas cítri-
cas começam a produzir ao atingirem a idade de três anos, 

podendo produzir até aos 50 anos de idade. 

As folhas são simples, coriáceas em textura, colo-
ração verde, com glândulas de óleos essenciais na forma de 
pontos translúcidos, e variam de forma e tamanho, de acordo 
com as espécies e variedades. No geral, quanto maiores são 
os frutos, maiores também são as folhas. Os pecíolos podem 
ser alados (laranjeiras, limeiras e pomeleiros), ou não (limeiras 

e cidreiras). 
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As flores ocorrem solitárias ou em rácimos termi-
nais ou axilares, apresentando quatro a cinco pétalas brancas 
ou avermelhadas, numerosos estames (20 a 40), e um único 
pistilo, algumas altamente perfumadas. Uma árvore adulta 

chega a produzir de 60 mil a 70 mil flores. 

As frutas são bagas, particularmente chamadas de 
hesperíades, sendo derivadas do tecido ovariano e consistem 
essencialmente de uma casca, e uma porção interior dividida 
em 5 a 15 segmentos ou gomos, que são preenchidos por 
vesículas de suco que contém açucares, vários ácidos orgâ-
nicos e grande quantidade de ácido ascórbico ou vitamina 
"C". A maioria das variedades são auto-férteis, ocorrendo 
também freqüentemente, a polinização cruzada. Algumas va-
riedades como a laranja Bahia, o limão Tahiti, produzem fru-

tos partenocarpicamente. 

As sementes são recobertas por um tecido per-
gaminhoso, contendo um ou mais embriões de cor verde, 
amarela ou branca. Apresentam tamanho variado, não possu-

em albumém e as reservas dos embriões se encontram nos 

cotilédones, que são carnosos. 

A propagação dos citros é normalmente efetuada 
via assexuada (enxertia), sendo utilizados porta-enxertos que 
evidenciem amplo sistema radicular, que se desenvolve tanto 
lateralmente quanto em profundidade, para que possa asse-
gurar um suprimento adequado de água para a copa. As plan-
tas cítricas adultas apresentam ciclos alternados de cresci-
mento, florescimento e desenvolvimento dos frutos seguidos 
pela maturação dos ramos e frutos. Normalmente as plantas 

desenvolvem ramos e folhas de duas a três vezes ao ano, O 
número somático de cromossomos em todas as espécies e 
variedades de Citrus é 18 (2n = 18), com genoma básico de 9 
(n=9). O mesmo é verdadeiro para Poncirus e Fortunelia, e 
outros gêneros afins dos Citros, como é o caso de Aeglopsis, 
Citropsis, Severinia Tripasia, Feronia, Murraya, Afraegle, 

Atalantia, Clausena e Microcitrus. 
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• Sabe-se que através do melhoramento genético de 
plantas visa-se a obtenção de populações melhoradas ou uma 
geração Fi, que evidencie vigor de híbrido para característi-
cas de interesse comercial, que se deve, em espécies de re-
produção alógama, à elevada freqüência de genes favoráveis, 
para o caráter, quando comparada com a população original. 

O conhecimento da variabilidade genética presente 
em populações, associada à quantificação da parte desta que 
é devida a diferenças genéticas, é de fundamental importân-

cia para um programa de melhoramento, tendo em vista que 
permitirá ao melhorista conhecer o controle genético do cará-
ter, bem como o potencial da população para seleção. 

As características, que são controladas por vários 
genes são, via de regra, estudadas pela genética quantitativa, 
cujas estimativas são obtidas através de estatísticas, como é 

o caso de médias variâncias, correlações e regressões, que 
quantificam os efeitos evidenciados pelo fenótipo, que são de 
origem genética. 

O trópico úmido paraense vem demonstrando ser 
pólo promissor na produção de frutas cítricas, por apresentar 
condições de solo e clima favoráveis ao crescimento e des-

envolvimento das plantas. Devido à carência de informações 
sobre o comportamento de diferentes variedades cítricas nas 
condições edafoclimáticas do Pará, associada à importância 
que a citricultura vem representando para a região, torna-se 
necessária a implementação de um programa de melhoramen-
to genético para citricultura, afim de que possam ser obtidos 
e/ou selecionados genótipos superiores para produção de fru-
tos, vigor, tolerância a pragas, a doenças e à seca, além de 
elasticidade de produção, afim de comporem os sistemas de 
produção na região. 

A pesquisa com citros no Pará iniciou-se em 
1980, no município de Altamira,- através da introdução de va-
riedades de laranjeiras, tangerineiras e limoeiros, com vistas a 
estudos referentes ao comportamento de copas e de porta- 
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enxertos. A partir de 1990, a pesquisa em melhoramento ge-
nético com citros tomou impulso, tendo em vista a expansão 
geográfica da cultura no Pará, bem como pela demanda cada 
vez maior, de informações para incrementar os sistemas de 
produção com a cultura, notadamente na região guajarina, 
expoente na produção de laranjas no Estado, onde o municí-
pio de Capitão Poço destaca-se como detentor da maior área 
plantada, bem como o maior produtor estadual de frutas cí-

tricas. 

Assim sendo, foi implementado, em cooperação 
com o Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultu-
ra da Embrapa, um programa de melhoramento genético com 
citros, envolvendo diferentes variedades de laranjeiras, de 
tangerineiras, de tangeleiros, de limoeiros e de pomeleiros, 

em diferentes microrregiões do Estado, afim de serem efetu-
adas seleções interpopulacional e intrapopulacional, de genó-
tipos superiores de ampla adaptabilidade e estabilidade de 
produção, e outros caracteres de interesse, para serem intro-
duzidos nos sistemas de produção citrícola no Trópico Úmi-

do. 

OBJETIVOS 

Explorar a máxima variabilidade genética das es-

pécies de Citros e de outros gêneros afins, mediante caracte-
rização e avaliação de germoplasma; 

Selecionar variedades de porta-enxertos que evi-
denciem características superiores para vigor, precocidade de 

produção, tolerância a doenças, a pragas e a seca; 

Selecionar variedades de copas que evidenciem 
maior elasticidade de produção e que sejam adaptadas às 
condições edafoclimáticas do trópico úmido paraense, e de-
monstrem superioridade à produção e qualidade de frutos; 
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Selecionar combinações de enxerto x porta-

enxerto, que evidenciem características agronômicas superio-
res para vigor, produção de frutos, tolerância a doenças, a 
pragas e à seca. 

METAS 

• Selecionar, até o ano 2000, pelo menos duas 
novas variedades de laranjeiras, do tipo mesa e industrial e 
duas novas variedades de tangeleiros do tipo mesa; 

• Selecionar, até o ano 2001, pelo menos uma 
variedade de porta-enxerto para ser utilizado na formação de 
mudas cítricas no trópico úmido; 

• Selecionar, até o ano 2001, pelo menos duas 

variedades de copa para laranjeiras e tangerinei-
ras/tangeleiros, que evidenciem maior elasticidade de produ-
ção; 

• Selecionar, até o ano 2001, pelo menos duas 
combinações enxerto/porta-enxerto com potencial para pro-
duzir mais de quatro caixas de frutos por planta/safra. 

METODOLOGIA 

Objetivando alcançar as metas propostas no pro-
grama de melhoramento genético para citros, foi implemen-
tado, em cooperação com o Centro Nacional de Pesquisa de 
Mandioca e Fruticultura, o programa de melhoramento gené-
tico com citros, envolvendo diferentes variedades de laranjei-
ras de tangerineiras, de tangeleiros, de limoeiros e de pome-
loiros, em diferentes microrregiôes do Estado, afim de serem 
efetuadas seleções interpopulacional e intrapopulacional, vi-
sando selecionar genótipos superiores, de ampla adaptabili-
dade e estabilidade de produção, e outros caracteres de inte-
resse para serem introduzidos nos sistemas de produção ci-
trícola no trópico úmido. 
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Desse modo, foram introduzidas, em diferentes 
condições edafoclimáticas, os seguintes genótipos (acessos): 

Laranjeiras: Pêra, Pêra D6. Seleta, Natal, Natal 

CNPMF112. Valência, Valência CNPMF27. Rubi, Bahia, Bahia 
Marrs, Baianinha, Baianinha 1AC79, Sunstar, Pinneaple, Parson 
Brown, Westin, Gardner, Salustiana, Midsweet Lima e Pira-

lima. 

Tangerineiras/tangeleiros: Ponkan, Mexerica, Lee, 
Nova, Mineola, Page, Robinson e Orlando 

Pomeleiros: Marsh seedless, Henderson, Redblush, 

Foster e Marsh pinck, 

Limoeiros/Limas Ácidas: Cravo, Rugoso da Flórida, 

Volkameriano, Eureka, Tahiti, Galego. 

Desses acessos, os que mais se destacaram f o- 

ram: 

Para porta-enxerto: o limoeiro Volkameriano, que 
se mostrou superior para os caracteres vigor, tolerância à 
Gomose e à Seca, sendo recomendado para implantação de 

viveiros. 

Para laranjeiras: as variedades Valência, Seleta e 
Natal, mostraram-se superiores para o caráter produção de 
frutos, podendo ser alternativas viáveis para comporem, jun-
tamente com a Pêra, às pomares citricos da região. 

Para tangeleiros: as variedades Page; Mineola e 
Nova, mostraram-se mais produtivas e com frutos de melhor 

qualidade que as demais. 

Para pomeleiros: as variedades Henderson e 

Marsh pinck mostraram-se superiores às demais em produ-

ção e qualidade dos frutos. 

Estratégias para serem empregadas em um pro-
grama de melhoramento genético de citros (Fig. 1). 
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FIG. 1. Estratégias para um programa de melhoramento gené-
tico de citros. 
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Coleta de germoplasma: nesta etapa, deverão ser 
efetuadas coletas de germoplasma de citros que venham 
apresentado comportamento superior para os caracteres de-
sejáveis, em diferentes regiões citrícolas do País. Esta etapa 
terá a duração de um ano. 

Introdução de germoplasnia: neste processo, de-
verá ser introduzido para teste de avaliação, o maior número 
de genótipos possíveis, em diferentes áreas de produção ci-
trícola, objetivando provocar recombinações gênicas possí-
veis afim de serem obtidos genótipos superiores para caracte-
res de interesse comercial, num prazo de três a quatro anos. 

Avaliação de cultivares: nesta etapa, deverão ser 
avaliados os acessos, levando-se em consideração caracteres 
quantitativos e qualitativos de interesse comercial, a fim de 

se definirem quais as cultivares destinadas à produção para 
indústrias e/ou consumo "iri natura". Esta etapa deverá ocor-
rer num prazo de cinco anos. 

Testes de progênies: nesta etapa, os materiais 
selecionados como superiores deverão ser testados em lotes 
isolados, a fim de serem confirmadas suas potencialidades 
em campos de prova. Esta etapa deverá ser concretizada no 
prazo de três a quatro anos. 

Clonagem dos materiais comprovadamente supe- 
riores. 

Introdução dos materiais em Banco Ativo de ger- 
m oplasma. 

Testes de validação e transferência de tecnologia. 

Recomendação e introdução dos materiais nos sis-

temas de produção citrícolas em uso na região: etapa final do 
processo, com duração de um ano. 
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